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GUIMRÍES- 15 OE MAIO
o que é a maçonaria

QUARTA PARTE

Dizei-lhes que quem não a- 
ma a patria, são aquelles que 
preferem obedecer a um es
tranho, e não às leis do seu 
paiz ; e não nós (os mações,), 

' que as respeitamos, e Iheso- 
bedecemus. anbeiando sò por 
que ellas sejam as melhor.-s. 
«Ir.\ Gomes Freire de An
drade ao Ir.*. Oito»

í Quanto ás praticas supersticiosas» 
l que diz ensinarem os missionários, le- 
I mos lido isso mesmo nus jornaes ma- 
j çomeos. mas nâo só o Bem Publico 
»41 o outros jornaes lhes leem desmenli- 
Á do a falsa accusaçáo, mas correspon- 

hcías^assigmadas e feitas nasdocafi- 
dades leem vindo confirmar o desmen 
tido, sem que os calumniadores se a- 
trevam a insistir, senão agora pela 
penna mal informada do ir.’. gr.’. c- 
rad •.. Quanto aos «reaes mandados 
para Roma,» por uma parle permil- 
timo-nos lembrar-lhe as murmura
ções de Judas conlr? a Magdalena pe
lo dinheiro que ella gaslàra em com
prar aromas < om que lavar os pés do 

\ Senhor ; e dizer-lhe mui abortamento 
que mais vale irem para Roma, do 
que entrarem nos cofres das lojas pa
ra se perderem pelas mãos de certos 
mações, que os empregam em satis
fazer vícios: e por outra parle, que 
os donativos do amor, esses reaes que 
mandamos ao P.q)a, abrem o coração 
e o inclinam a favorecer a pobreza e 
a indigência, que a maçonaria lem 
augmentado por modo tão estupendo 
como perigoso; emquanto que os tos- 
lòis mandados para Garib.ddi, e mais 
recenlemente para Cuba, por via de 
H ’sp<inh:i. endurecem, reseccam e a- 
Irophiam o coração, porque são obras 
de. aversdo, de odio e de ambição. E 
nâo que»emos fallar nas subscrioções 
para festejos, e nos tributos lançado» 
sobre os pobres para encher o vacuo 
deixado por efTeilo d’es:>e mesmo des
tino, que a vaidade de uns, a subser
viência de outros, e razões secretas 
de bastantes promoveram. Glorifique- 
se a maçonaria d’esta applicasão. e dei
xe-nos aquella ; porque, se a censu
ra, auctorisa-nos a empregar justas 
r»presalias... Não sabemos se nos 
entende.

Ficamos sabendo o motivo porque 
os ir.*, do nosso perf.’. e excel.’. 
cav.*. nâo vão ã egreja senão para ou
vir musica, para aclos de servilismo, 
w para dar oscaudalo. Nao querem

orar em publico: fecham-se no inte
rior das suas chafaricas. mudam de 
nome, e cobrem o templo... tudo is
to para orar a sua vontade, seguindo 
o preceito de Christo. Verdade é que, 
de vez em quando, esquecem-n’os e 
mandam dizer sua missa em honra de 
Cavour, ou a F.*. Firmeza, mais fe
liz n’isso do que o Gr.*. Or.’. Unid.’.. 
consegue suflragar com missa dita 
por certo Cav.‘. R.•.'jv. muito conhe
cido na Guarda, a alma do ir.'. The- 
mudo (que deixara de o ser); mas é 
somente quando querem fazer pirra
ça aos calholicos. Então nâo hesitam 
em lambem se prestar a eslas prati
cas supersticiosas, como Sucrales se 
prestou a sacrificar um gallo a Escu
lápio, antes de beber a cicuta. Hypo- 
crisia n’uin caso e noutro.

O ií.’. Otiu e os »eus companh.’. 
devéras não entendem que o Homem 
Deus rcpiebendesse os judeus que 
praticavam as »uas devoções nu leim 
pio ou na sycpgoga, conforme estavam 
em Jerusakm, ou distantes desta ci
dade, porque elle mesmo ia orar ao 
templo e às syoagogas . fingem en- 
lendd-o assim. Bem sabem que Chris- 
to só reprehuude a ostentação dos 
que o faziam para captar applansos, 
a vacuidade do» que repeliam orações 
com os lábios, tende o espirito e o co
ração d’ellas inleiiamenle longe : nu
ma palavra, e para empregarmos u- 
ma expressão familiar, mas que per
feitamente condensa todas as varieda- 
o>s do objecto, a carolice. Ora. a ca- 
rolice é hoje essencialmente maçóni
ca, assim nos meios como nos fins. I- 
milando os phariseus, dá-se as appa- 
renchs da religião tirando ibe toda ã 
real dade; arr tga-se o escandaloso pri
vilegio de mandar na egreja mais do 
que os paslei es d’ella, du alterar os 
seus nluaes. e revolucionar a lilhur- 
gia sagrada ; e, insultando ao mesmo 
tempo a Deus e á egreja, todo o seu 
seu filo yae posto em conservar urna 
mascara de piedade para obter segu- 
ms resultados d’esta impostura, o que 
a torna mais hedionda e desnaturai.

Os mações só rezam o Padre Nos
so? Talvez; e até crèmos que, para 
simplificarem o serviço, frequentes 
vezes repelem, por palavras e por o- 
bras, o venha a nós o vosso. Com tudo 
sabemos que ás veze- arranjam «mui
tas outras orações como as dos pa
gãos», e o sabe muito melhor o ir.’. 
Oito, que tem seus motivos para oc- 
cullal o. Mas compre que s<-ja mais 
justo com seus ir.’., e nao recuse a 
seus donos o que é dõdles. 
mesmo temos dianlo 
lhelo. que se intitula Ritual para as 
exequtas maçónicas, 5841 : e outro‘mulo fica mudo, 
intitulado Cértmonie funébre en «O Ser.’, gr.’. m.'. levanta o fa-

Agora 
de nós um fo-

moire du frére Leopold de Saxe Co- cho : 
bourg, Bruxelles, I886. Tanto um 
como o outro conlêem bastantes ora
ções pagãs, umas como evocação, ou- lava cheio de vida. Elle 
tras como invocações: mas o primei- i Era mostrado com orgulho àqueiles 
ro arranjou lambem algumas que co-1 que procuravam a luz, ('Voltando e 
piou das lições e responsorio» do of-! apagando o facho)0 Como ella, um 
ficio de defuntos da egreja Catholica. [sopro a extinguiu. E<á acabado, nao 
e até o insenso, a que chama thuri[i- 
cação ; eo segundo ao paganismo a 
offerenda da agua, leite e vinho, a 
perfumarão, e por fim a apotheose.. 
o que é o puro e mais chic paganis
mo.

Talvez vos não fiaes no que dize
mos. e quereis provas. É justo ; a 
vossa incredulidade nâo nos afugenta, 
e vamos satisfazer o vosso desejo 
subentendido.

Abrindo o primeiro, encontramos 
o seguinte.

«O ir.’.—já não existe. O Sup.*. 
A.’, do l'.’. foi servido fazel-o parti- 
uipante da Luz Celeste, diaiuandu-o 
d’esta vida de transição a gozar ou
tra de gloria eterna (pag. 29).

«Dae, òGr.’. Deus, descanço ao 
nosso ir.'., e fazei brilhar sobre a 
sua face a Luz eterna (pag. 37).

<0 homem, nas ido da mu
lher,pouco tempo vive; a sua car
reira é semeada de perlubaçâo e de 
miséria.Elle é similhanle é á flor, 
que apenas abre, é calcada ao< pés 
Os seus dias fogem como a sombra. 
Pois vós. ó eterno, marcastes o curso 
e o limite da nossa vida, dae agora 
ao nosso ir.’., cujo lurnulo regamos 
com as nossas lagrimas, o descanço e 
a paz, assim como daes aos trabalha
dores o fim do dia e do trabalho

«Uma voz lamentosa se escuta; el
la nos diz ; a minha carne está con
sumida, os meus ossos adheriram á 
pelle : tende piedade de mim, porque 
a mâo d<» Omnipotente descarregou 
sobre mim o seu golpe (pag. 38) 

Podíamos alongar as citações, mas 
crêmos que bastarão estas para ven
cer a sua incredulidade. A thurijica- 
çào é uma ceremonia longa, que vem 
descripta de pag. 42 a 46.

Abrindo o segundo, lemos nelle o 
seguinte :

«Serenis.-. gr/. m/. com um fa
cho acceso na mão, acompanhado dos 
iir.'. l.° e 2.° gr/. vig.-. e do mes
tre de ceremomas se aproxima do tu
mulo e diz Leopoldo de Sa- 
xe Coburgo, responde-nos I

<0 Ser.’, gr.-. m.’. prosegue :
«Interrogamos debalde estes frios 

despojos. Em vão repelimos com an- 
ciedade nossos lúgubres chamamen
tos. Nossas vozes, aí de mim ! per
dem se pela abobada sombria. 0 tu-

: | atlribuições dos parochos. Aqui fal-
«Meus iir/., elle fica surdo á voz laes do que náo sabeis. Não vão os 

que o evoca. Como esta ehamma, es-1 missionários prégar a nenhuma fre- 
, ou ao 

menos expiesso consenlimente do pa- 
rocho ; e não ha nenhum que lhes 
nâo agradeça depois os benefícios 
que receberam da missão os seus fre« 
guezes. entre os quaes fizeram aca
bar antigas inimizades que de mui
tos annos atraz dividiam as famílias ; 
e fortificaram o direito de proprie
dade impondo a obrigação das resti
tuições. É »rdua tarefa, é incommo- 
da vida a do missionário, sempre da 
terra em terra, ile ; e em cada mis
são, du confessionário para o púlpito, 
e do púlpito para o confessionário 
ducete.. .

Quer-nos parecer que o rr/. Oi
to não quereria esta vida, apezar da 
inveja com que se queixa de que «os 
melhore» boccados são para elles!» 
Aqui, confessa mo!-o. custou me asus- 
ler o riso ao lembrar-nos da cara que 
faria este mação ascete se lhe apre- 
senlasssem uma las<’a de bacalhau e 
uin pichei d’agua-pé, depois de um 
d ia aíTadigado.. .

Estamos em que tem rasào, cren
do que «muito bom serviço poderi
am fazer nos serlõe» d África os 
missionários, se para lá fossem ; mas 
que quer? nem tudo lembra. .. E 
vós, ir.’. Otlo, que vos lembrastes 
da necessidade de civilisar aquelles 
povos, ha mais de tjuarenta annos 
desprezados, porque não abandonaes 
o vosso emprego, para irdes ser luz 
onde tudo é trevas. e onde brilhareis 
com radiante fulgor, em vez de ser
des pavio mortiço, onde ha tantas e 
tão numerosas luzes de tantas e tão 
variadas cores, que nem • hega bem 
a descobrir-se a vossa? Ou. se tendes 
repugnância decidida ás viagens, por
que nãu hão de ir o» vo sos outros 
iir/., tão zelosos como vòs. pHa dif- 
lusàu da civilização maçónica, e mais 
aclivos do que \ó>?... —Dirão tal
vez que são homens, e sentem fome 
e sede, carecem de vestir e de calçar, 
e quando as fadigas e u clima os inu- 
lilisarem, carecem nâo só de asylo 
onde se recolham e descaucem, mas 
de serem animados pela confiança de 
que outros irão continuar a tarefa 
por elles começada para que nâo pa
reça: que o governo entregue só á 
polilira e ás intrigas, desdenha cui-

e aHumiava. I guezia sem prévio convite, 
: mas o primei-i Era mostrado com orgulho aquelles fl)ln,.o„i.,núni

existe mais. (pag. 22).
«... O gr.’. m.’. diz :
«Sombra venerada de nosso 

guslo ir.’., ouve a minha voz. 
nome de lodos os maç/. reunidos 
n’este Templo, eu te offereço a Agua, 
que a natureza renova sem cessar e 
que, nas suas transformações sue.ces- 
sivas, despojando-se de qualquer man
cha, é o emblema da pureza!

«OfTereço-le o Vinho, que o ho
mem ruubou â vida. É o emblema da 
força.

«Offoreço te o Leite, primeiro a- 
limenlo do homem. É o emblema da 
íranqu^a~(prtg. 23/.-»

«O Ser.-, g.*. m.’.. .. dirige-se 
para o altar, queima perfumes por 
tris vezes e diz :

«Que a alma do nosso ir.’, suba 
para a sua celeste o. ig ‘m, como o 
fumo d’este incenso se eleva para os 
ceus ! (pig. 34).

«Chegado ao pé do sarcophago, 
gr.’. m/. bate por tres vezes Ctim 
seu malhele no angulo do tumulo, 
diz :

«Adeus ! adeus! adeus !>
«Retoma seu logar sobre o Thro- 

no e diz :
«Nosso venerado ir.’. Leopoldo 

etc. já nâo existe !
«Este ill.-. maç.’. não apparecerá 

mais entre nós !
«Mas a alma de nosrn amado ir.-, 

yolto . para a soa origem. E-peremos! 
Esperemos I (pag/. 36.)»

A apolheosa no Templo da hnmor- 
lalidade, com um dialogo entre a al 
ma e Jehovah descreve-se de pag. 
36 a 44.

Ah ! ir«’. Oito, mal sabeis vòs que 
vos flagc-llaveis e aos vossos quando 
escrevíeis esta parte da vossa lao es
tudada prancha I

É um perigo que correm comvos- 
co lodos aquelles que ofíej-ecein a 
querer justificar o que não é justifi
cável, e a aggredir o que nâo é ag- 
gressi vel.

Fallaes muito bem, quando vos 
insurgis contra os que se prostram e^ 
humilham nas syncgogas, pois fallaes | dar das cousas do Ultramar. e'nãosò 
dos vossos ir.’.; ou tomeis a synarecusa dar o mais indispeu^aiel para 
goga, na sua significação restricla e Lattender ás necessidades matcriaes da 
genuina da assemblea dos judeus ou 
na signiíL-çâo lata e popular, que 
abrange as vossas lojas ; mas já não 
é assim, quando vos queixaes de que 
os nossos missionarias usurpam as
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missão, e o asylo para a velhice an
tecipada, di.-s missionários, mas nem 
ao menos facilita os meios para con
tinuarem os trabalhos civilisadores, 
de que o paiz lambem relit a grussas
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^aniagens.. . Se o disserem, serão1 
bem condescendentes comnosco, por
que lhes bailaria dizer para nos con
fundirem, que lá eslae como podero
sos missionários os ir.-. Joào B.-an- 
dao, Vieira de Castra, e talvez ainda 
algum outro, de quem se nâo poderá 
dizer que dessem «objeclos sem va
lor n in religioso nem commercial.»

Lemos ainda na divertida Pr.-.

. (Couliima)

(Echo de Roma)

Secção política

A HESPANHA.

Uruguai ! . gravame, qoaot.i pela difij uldade se-1 especial d aquella raça, e assentárão
U Pamsto. porem, augmenlou os. não unpossibidade. de contrahir outros tratai os como se fossem africanos es-

teus delirios e converteu em mise- j empréstimos, reque idos pelas neers-1 
rias as fabulosas riquezas que o I S|d;)des presentes. Em tal extremo 
mar le despejava nas praias, amol- \ ant°dia-se temeroso o provir, e quasi 
Iccendo as virtudese desnorteando! a(;()r0Voa(*a nâo se allouta a com-
o Irabalho. Nunca as gi.mdes dos- i n,eWuner'U)S ptovavrlmenle a sal- 
graças e as supremas desvenlut as I " «bn-
pmlermu acr .solar o teu espirite!l0J,1''zl!"l<-3 a PWen-M”. 

ardente, genuinamente barbaro ;e' 
•foi porisso, e íoi porque nunca a 
lua alma poude ser terna e suave 
como a da formosa Lisia, que lu 
nunca podesle ensinar uma só pa
lavra para a mesma ideia, um $ 
modo de suspirar para a mesma 
afieição. O odio das raças. } 
ramlo-C(im manchas de sangue as 
Ironíeiras dos reinos conquistado
res ou das províncias sugeitas, se-

cravos.
«Os que desejam trabalhadores per

feitos, sâo conspqueules rtpellindo os 
chins. Os que. porem, reficetirem 
que nâo ha outrv recurso em face da 
necessidade imperiosa, a cuja inexorá
vel influencia curva-se a agricultura 

------ -j-os coui seus de-
- I • . .««v.- . - K. . ui Ijui,m.|<] v-UI

«Cornos recursos que lhe adiantas | brasileira, aceilâo 
sem o credito real e o agric.da pagaria feitos, convencidos de que estes sâo de 
a diviJa. que a debilita e abale,e sefa- sobra compensados por seus serviços.»
ria prestes para embarcar-se em em
prezas esperançosas. O sudário que ahi se desenrola pa-

xUts cniiK) tornar effecliva a appli- I tente claramente as ulceras da lavou- fL o í\ i i-i

Desvcnlurada patria do Ciducbvcniuraaa patria do Lid c 
do Cervantcs, que é !eci"da de ex- 
piraes de fogo a lua coròa de rai
nha e rajado de vivo sangue o leu 
manto de princeza 1

Eras ainda no berço ejá a dis- 
c.ordia. entoando-le em canção a- 
fiigadora cauticos deguerra e mor
te, dava-te. em vez das feições pu
ras e singelas da infancia diirna 
nação gloriosa, a sombria catadu
ra de quem aspira o ár da v\la 
para oulrir odios entranhados e 
rancores virulentos ! Crescendo, 
tomaste constituição adulla ao 
estrondo das armas, entre as cor
rerias dos barbaros, entre os lú
bricos e pomposos delírios do Js- 
lam. que a final te embriagaram o 
sangue e te seduziram a alma, san
gue e alma que tinham a massa e 
as crenças inoculadas pela paz ver
gonhosa com indomáveis conquis 

'tadores. pelas abomináveis transi
gências entre a cruz e a meia lua,, 
entre Deus e o demonio, aquelle 
demonio que presidia com prazer 
satanico ás luas paixões fraticidas, 
ás luas infedilidades fralernaes!

Nas trevas da tua escravidão so
cial horcou ainda pélagos dc luz a 
caluniadora e vivificante o Pharoi 
resplendentes immenso que vinhal 
rpflplir-sn rnrn firillmc mnnrne1nc/\L? 11reflelir-se com brilhos magestosos 
nas milras e nos peitoiaes sagra
dos dos magnos sacerdotes que 
iormavam, em veneranda assem- 
blea, os sábios e austeros conci 
lios de Tolèdo. Mas o leu fado não 
esmoreceu, nação visinha, e amiga 
nossa, mas tão distante e diversa 
de nós pelo coração e pela ideia, 
que estamos destinados a curtir 
magoas de amizade todas as vezes 
que lu, desgrenhada e enraivecida, 
ora commetles o crime do perju- 
i io, ora esqueces a cruz, ora re
negas a patria entregando a alma 
e.o corpo á magestade do estran
geiro !

Dos ApeninosásLoccasdo fíhe- 
no. das boccas do Rheno ao Mau 
znmires, do Manzanares ao pátrio 
Tejo estendia o braço quasi om- 
r.ípolenle de Philipe, o Grande, o 
seu seplro de ouro, que batendo 
nas pedreiras dc Garrara iaechoar 
venerando e medonho nas amplas, 
ricas e exlcnsas paragens, visinhas 
e assolerhadas das aguas chris- 
*.'dinas do rio Prata e das torren-.

Hontem leve logar um longo co, 
selho do ministros. Occupou se di' 
orçamentos.

Afflrma se que D. Carlos foi 
em IL-ndava. Alguns grupos carlisij, 
foram desaimados na fronteira 
França. A ?Gazeta» publica o decrei 
amnistiando os 3i estudantes cof'í 
demnados na Havana em noveinl^ 

violaçàu diultimo, por occasião da 
sepultura de Caslanon.
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se boje no congresso leitura do orça.
! rneiitj. (J deiicit é de 114 milhões

da t.^Fejsó j *1'’ í';,lular remedio ? Onde os es-I ra no Brazil.
...na tábelecimeulos de credito a que rec- j O lavrador " ................. v „„

sena- conam os radares para libertar-se i porque a agrn ultura nâo dá para s
1 (Inc l......... I..J. . : - r 1 f’ lo-

I O governo propõe um imposto de

OJavrador ali náo tern quem lhe fie, j 
se

dos pesados compromissos, tomados1 pagar jmo mesmo a 5 p. c.
com o commercio. qne os collocam | Clamam braços baratos ; e ond<
em posição deses.pevada ? i buscai os se i>m todas as parles do

«A intervenção ‘ 1
. a meu ver,

* .Ir .10JI/0 sobre a divida interna.
’ Em otjíriTTrropjclo de lei sobre a 

' , propõe-se o governo a' pagar

(

1

parou ian,hem os lumes inúmos. I do I “ f*

que lo. inani o ver.ia.leiro foco de vel. tanio p.ira retocar, e complelar a I :.c......... ‘,ara"1
luz ,de forçaede gloria para fazer legislaçáo Inpothecaria, como para le-1 meri.a do Norte.'; "a Cliii.a. íoinõ.liz ■ 
grande, uiagestosa e elerna Uma pautar np|wrU>naiiu>rita um «iiipre»li- o relato, lo. tudo tem sul., expio, ado ;

- ' . redito ter-I porem os mai.s tratos, as promessas ' cle e 5 Wd
na^ devidas condi- Ique os primeiros colonos viram men- amorlisaráo

Abiacfí ' i i il!<^ t^u»eí,,t,r*"n a emigiaçao. i q gOvern<i pede aulhorisação para 
......... ................................ ......- ■• i/u n P 7 ’ l’’oor’ re'erante| O proprio Chio apesar oe ser ha-1 i,,rlla(. esta niad.da extensiva á dmk 
ia .pactuam no altar da líber- r^"dMla "W • abrasador, como; exler#a. med.ante aa negociarões.í

do pa!Z interno. I ode-se a(Tiançar que. j o do Brazil. não pode supportar tra- i .)0I. Cunveui<‘iiles * "i 
apercebida deste vialico e dos oulros , bailio .deolico ao do negro, amda mes-1 Noljl ias -(|a 'ihsul asSereraa, 

i -ir ' H ;-luxilios que indiquei, a nossa princi-' ino. como diz o ministro fu-imudo' «/m * 1mas esse brilho c scmilhanle ao „,i ..... ., ,;J iu.n„a<io qae wl() liav,1m>s se apresenta, am,fuk.r enhemero d’uma estatir. u. 1. i P'l'« P‘“'^ como se fussem afnca- ■ „n(|endo as a.ma.,
lutjjUi tpneuniu u unia tbidtua desembaraçada em sua jornada, lao' nos escravos. j

Tres quintas parles dos lavradores | 
tem quebrado com milhares de contos i 
de prejuízo, e anula existe um grande j 
numero iKarruinados. |

Neu! um lavrador, de ha 20 annos J 
para cá. pruicipiaudo com dois terços ; 
dc capital proprio, e'cum economia. ! 
fez cousa alguma, a nâoser—pprder-se;

giauue, magesiosa e eierna uma ’ vaniar oppGrtunaimmte, um < 
nação. • j mo destiuadoá fundação do credito ter

Brilhaste e brilhas ainda, ern í ritor*a* e agrícola r 
verdade, nos momentos em que mn .. 
silencio forçado e uma amisade li- 
ciicia .;
dade, que nunca sentiste no inti
mo, nem comprehendeste a fundo;

, i I durante ?ele aimo>. a coiílar ;|(le completar .11 As nossas Ilhas, a Allemtmha. a A-! de j,„,ho. 8US pm t.Hi,;,^ da (hta

! mleruj, uxevpiuanJyá os dos Loud.t 
, do ihesonro, 2/3 pios juros em e>pe.

-..... 4c>, e 1 0/j Já

ruseg ui r i
sua jornada, ião I nos escrava, 

mal segura no presente, tão ameaçada
E chegada porem a hora de do burrasca no futuro. 

mostra iv s ao menus a vir
tude da tua consciência, a consciên
cia da lua dignidade, o amor da 
lua gloria, a gloria das luas tradi
ções. Não rojes aos pés do despo
tismo, embora ! mas lambem não 
invileças, curvando-te perante uma 
lulella vil e infamanle!

Hespanha, sê por uma vez a Hes- 
panha que podes cTpe deves"SêtÇ 
e a gloria da tua grandeza coroa
rá a grandeza da lua gloria !

enorme com pés do barro I

«Alludirá necessidade de braços li
vres para a lavoura. Pcrmilli-me tor
nar a este ponto.

« Está fóra de debate, porque os fa
ros o vâo demonstrando que as fa- 
sendas existentes mórmenle as de ca, 
fé e canna de assin ar.

I LONDRES H. ás 9 h. e 50 
Ida m. — U«Corning Posl» diz 
i motivo para acreditar qne, uma 
que America re. ikj retirar as

fe e canoa de assin ar, já deslHiiidas-í porque as despezas necessárias a 7 e, 
lem parte, dos trabalhadores, a que es I 8 annos de espera, desde que se plan-!
táo habituadas, (içarão ermas e ao 
desamparo, se por oulros nâo forem 
sírtísTiluTílM-' ' ~

«Mo significa que centenas de mi-

ta o café até que comece a dar fructo,! 
absorve tudo.

1867 a 1869, durante a guerra do

BRAZIL

A NOVA ORLEÀES

«Passo á questáo vital da lavoura 
nacional no seu estado presente—a do 
capital. E’ este ponto essencialissimo, 
e cumpre altendel-o com solicitude e 
urgência. A agricultura, como sabeis, 
lem necessidadede fixar capitaes em ler 
ras, em edifícios proprios. em machi- 
nas, na acquisiçáo (le braços, ou no 
contracto de trabalhadores.

«Precisa lambem de dinheiro para 
o costeamento das emprezas svrn pre
cipitar a venda dos productos, ou pa
ra manter-se antes de apurar o pre
ço das colheitas.

«No primeiro caso lhe é. ruinoso, e 
deve-se dizer, impossível, soccorrer- 
se aos bancos de credito mercantil, que 
emprestam a piaso curto, e exigem o 
reembolso integral, além do juro ele
vado. O capital empregado na agricul
tura náo aceita condições laes.

«Fixado como é. somente se repro
duz apôs longo trado de tempo e com 
a renda proveniente as colheitas. Con- 
seguintemente o que lhe serve e em
préstimo amorlisavel em largo prazo 
e em proporção com os seu redditos, 
assim na« prestações, como nos juros.

«A agricultura.oneradada de avul- í

m.
Er 
vez.

, re-| 
clamaçòes pelas penfas mdirectas. ai 
lugl.ilerra lelegrapiitiu hontem, rec’J-1 
sando poMiivameule ser representada l 
em Genebra. ,[

S. SEBASTIÃO, 8 de maio 'Ofli-"“T de co.ilos <te réis .mgregad.» Paraguny. vp,,.lidas a preço. que at> ciai)’_l.CnpiAo.Xe,...'r«l aò governador! - 
ira terras, ediliçios. rna.lnnas, e al.ns unj>u IO e iãítOOO J arroba de café. militar de Gu oo/roi 8
alfaia rural, se inutilisarào, ou, pdo -ainda assim nâo desafrontou o lavra- 
menos, perderão o melhor de «eu va j-dor.
lor.

«Os pffeilos d'esta calamidade é es
cusado ponderar. Será possível que, 
antevendo-a imniinente. cruzemos os I xar com grande prejuízo dos Euro- 
braçot na imrnobihdade da indeíT-rcn-' peus, concorreu ao mesmo tempo pa- 
ça, ou do torror ? < ra o cafe ser vendid > por mais 50 e

«Corre-nos. portanto, proves sobre '60 p. c. do qne valeria se o cambio

N‘un sempre o mal de uns é pro
veito de oulros. A guerra do Para- 
guay concorrendo para o cambio bai-

militar de Gmpozcoa.
A brigada Primo de Rivera cha

gou ontem de tarde a Irurzuii. des
tacando um balalhão para L^ciíniberii < 
em perseguição da gueriilha Recun-l 
do. Confirma-se a nolicia de ter par
tido o pretendente para França com 
o seu eslado maior.

O coinmandaolí! militar de Estrei- 
la diz que os trez mil homens que 
se dirigiam para aquelle ponto so 
dissolveram nas povoações irnmedia- 
tas. apresentando-se aos alcaides?.

Em Pamplona, Arlagona. Arbizii, 
a. Maneru, Poente la Reina, e

aj re eut.iratn-dtJ

este mal infalhvel co.n a precisa acii- 
vidade, por maneira que o evitemos 
de todo, ou lhe alteiiuemos a intensi
dade.

«Adherhido. no essencial. 10 pen- i
sarnento enunciado pelo meu asloces- jle,n pouco que esperar do capilalista. í outras povoações
sor. no reralorio apresentado o anno Estuda o governo a maneira de cr.-ar homem 4-29 de dillerent -s partidas, 
proximo passado á as-einbléa geral, j bancos proprios e de lhe proporejo- 
ácerca da importação de trabalhado- i nar braços (mas nâo hão de ser

estivesse ao par. Pois nem esse favor 
de 50 e 60 p. c. indireilou o lavra
dor.

A lavoura sem o credito, como nós 
sabemos e o ministro brazileiro diz, pegará

qes asiaslicos, estou convencido de 
cue benefícios e grandes resultados 
rolheià o império, se á agricultura fo
rem prestados em numero sufficiente 
bons operarios'd>ssa procedência.

«Extremâo-se por soa conslan ia 
no trabalho, pela sua sobriedade, pela 
motlicidíble relativa dos salarios. Ac- 
cresce a circumslancia da facilidade ! 
com que poder-se-ha contratai-os uo 
desejado numero.

«Nâo prova contra a impirtaçào dc 
chins 0 aigumento deduzido do que 
se passa no Brazil com os que vieram 
em 1855 e 1856^

«Em primeiro lugar, nâo houve a 
escolha precisa. Os agentes incumbi- as 
íin« Hp rpmaital-nc rnnf^nt^r^n.ca enm ’

nossos.)
(Continua)

EXTERIOR

A de Ayastuy, que tinha sido 
os atigmenlada com mais de 409 ho

mens que lhe deixou Recondo quan
do marchou sobre Locomberri e Lei- 
za. fugiu para a Biscaya em conse
quência da perseguição das colunuias.

MADRID. II, ás 9 h. <ia m.
O congresso está conslituido. 

reeleita a meza. Hoje teve logar a 
leitura do orçamento. 0 senado dis- ’ 
cote a mensagem em resposta ao 
ciscurso da coroa. |

As noticias da insurreição são fa
voráveis. Os bandos da calaluuha 
com os seus chefes propõem depor 

armas, se o governo promelter

Foi

dos de remeitel-os contentarâo-se com conceder-lhes o perdão. As submis-

tada divida que dianmente se aceres- * re.gamento.
centa por novos compromissos e pelai «Scbre esta circunstancia, de sum- restos dos bandos de Ca rasa "e de 

. . n , cumulação dos juros, acha-se em; vaha, accresceu que. distribuidor a pa- Peralta partiram de Hucelidirimndo-
íCs espumantes do Paraguay e da^ffheiica situação, nâo tanto por esse!troes, nâo consultarão estes a indole!se parâ França. °

centa por novos compromissos e pela (
. í...........  _ ... I

reunir os indivíduos necessariss ao car- soes continuam. Serrano passou a 
noite dirigiudo-se para Biscaya. Os

a cruz.—A formada cruz,usa
da nos supplicios, náo foi sempre 
a mesma.

Ao principio era de um só le
nho. Depois a esse lenho juntaram 
um ouíro, em sentido transversal. 
Depois crusaram um com o outro, 
em fôrma de X.

A cruz, chamada de Santo An
tonio, lem a haste transversal utn 
tanto elevada.

A cruz, chamada latina, lem



cor.

hsit
isia,

rei;;
COí,.

Fej 
rça- 
iões

de

dignação publica.
Segundo nos consta, a digna di- 

recção dc* Banco de Guimarães vae 
tractar de valer aos prejuízos cau
sados por esla contrariedade, pro- ( 
pondo aos snrs. accionislas para í te reconhecidas para com 0 
se montar a instituição provisória- Lucinio F«-rnanles cL L... 
mente e sob as determinações da, peia ímesa «fass.slT espoiil «nea e 

*0 sacriíicio da cruz era empre- lei geral, emquantonão li ver s ino graluilamente com a sua ex«-ellen- 
.............. ~s, egypnos. çàn a lei especial, que lhe diz res

peito.
A aclividade e os disvelos que a 

digna direcçâo tem posto em pra
tica, são dignos uos maiores elogios.

echo do norte.=Eslá prestes a 
sahir á luz mais um jornal em Gui-

haste orisontal dividida pela trans
versal na sua It rça parle.

A cruz em forma de X, é cha
gada a de Santo André.

A cruz, chamada latina, éaque 
serviu, segundo a mais seguida o- 
pimão, para o saciihcio de Lbi is

to

hELIGIÃO E PATRIA

d’am;sa«J«' recebidas «le lodos os 
iHn'os e exn,as snras «pie os 
cumprimentarem por occasiâo do 
fallecimento dc seu sempre chora
do mariílo, pae e»ogro; egualmen- 

1 • 1 ; 1 ■ - *• ■ a snr.
Lucinio F«-rnan les da Trindade

este meio testemunhando lhes eler- logares do costume, 
na gratidão.

Guimirães 13 de maio de 1872. 
O Presidente Inieino

ea 
í?ar

ma

?e-

ira;
da
U8

nu
m,

m.i 
ler I 
ez 
e-

a

dal

aauo entre os assyrms, _ 
hebreus, persas, gregos, cariliagi- 
nezes e lumanos. Entre estes úl
timos, era só applicado aos maio
res malfeitores.

Nas cruzadas, foi a cruz apdo- 
lada por divisa eporsymboio.Os 
escocezes usaram a cruz de Santo 
Andié, os mglezes uma cruz de maiãcs, .que se intitula Echo do 
oiro, os francezes uma de prata, 

ilalianos uma de côr azul, os 
aliemaes uma negra, os hespaúboes 
uma vermelha.

Dc*r.de as cruzadas começou a 
cruz a mudar de íórma, segundo 
i phuUtasia dos que a leniavam, 
e a saiila egreja, ainda hoje, nas 
DiáiS de uma lórrna de cruz.

A que precede o Sumuio Pon
tífice, em dias solemues, tem Ires 
braços.

A dos arcebispos, dois.
A dos bispos, um só.
A cruz grega lem quatro hastes 

eguaes. Esla ea mais usada na ar- 
chilectura, mesmo nas próprias 
egrejas calholicas.

ramalhete DO CHIUSrÃO.

Norte. Espera-sc de calculada op- 
posição. sendo dirigido pelo snr. 
dr. José Barbosa da Costa Lemos, 
inimigo pessoal e polilico do aclual 
governador civil do dislricto. Que 
appareça o collega e que venha 
para longa vida.

obdem 3a. domi.nica—Na terça 
feira passada foi eleita a nova me- 
za da ordem 3a. de S. Domingos 
d’esla cidade, que ficou composta 
do seguinte modo:

Prior
Snr. Antonio do EspiritoIII"0

Santo

Ti- 
or

ip-

"'f
«r-' 
m i

i»
S6
3-

6

s.

o-

s.

•e

n

11

Manoel Dionizio, e sua mnlher 
Maria Joaquina Rodrigues Lopes 
da Praça da Oliveira «fes
ta cidade, agradecem a todas as

Antonio José da Silva Basto.

te capela aos officios celebrados 
por alma do finado; vem por esle 
meio tributar a todos indelevel 
gratidão e eterno reconhecimento.

MONTE PIO COMMEÍiClAL- UlD doS 

passados dias reumu-se 0 corpo 
commercial d’esla cidad»^ para (ra
dar du utilíssimo assumpto do seu 
monte p>o.

Para esla reunião foi expressa
mente convidado 0 digno governa
dor do dislricto, 0 ex.,u0 snr. Luiz 

' GarJoso, vindo (fesse dia a esla ci
dade ; e, comO s.a ex/ não podes
se comparecer, pediu d’isso descul
pa em carta dirigitla á commiosão 
c«)iividante, e na qual se expicssa- 
va em lermos os mais lisongeirus 
para tão ulil instituição. Em con
sequência d’isio loi resolvido por 
lodo 0 corpo commercial que se 
lhe consignasse na acla um voto de 
louvor e agradecimento.

Como é de presumir, o monte < 
pio commercial vae i-------
Guimarães, onde lodo o progresso 
temBaugmenios para ioda a euipie- 
sa.

B4NC0 DE GUIMARÃES.=0 pi oje- 
rlo de lei especial desta instituição 
bancaria, depois de ler passado na 

.camara dos snrs deputados, no 
que o governo empenhou toda a 
sollicitode subio’ á dos digni>s pa
res, ende ficou no limbo. Era pre
sidente da commissão de revisão o 
snr marquez d’Avila, que houve poi 
ber? não o pôr á discussão, talvez 
por motivos que devem ser estra
nhos a quem conhece os maus fi
lhos d’esta terra, aosquaes s. ex. , 
para tormento da suanebre lealda
de, presta a sua complacência.

Entre as incriminações que cor
rem no publico, aponia-se a causa 
d’este desfavor a sugestões pérfidas 
de quem é capaz de devorar os 
proprios filhos para satisfazer O| 
rancor indómito, ou o despeito genro

ávanle em Basto.

A meza da Sanla Caza da Mi
sericórdia desta cidade faz publi
co que no dia 2 do proxim«j mez 
de Junho, pelas 9 horas da ma
nhã tem de arrematar-se na sala 
do despacho da mesma Santa Ca
za, o seguinte: o forneci mento «lo 
pão trigo para o hospital gerai; do 
pão de broa para o hospital dos 
entrevados e paro os prezos da 
cadeia «festa cidade; de caldo pa
ra os mes nos prezos; a LGtwr i de 
barbas e o corte «le c ibJlos aos 
enfermos do sobredito hospital <ro- 

i ral, aos entrevados e aos fdleci- 
tudo por lenpo «le um an- 

[no a começar no 1° «le Julho fu
turo; os foros, censos e pençiões 
que se pagam á dita Sanla Caza 
e se v«mc«'m no S. Miguel «fesle 
anno; os rendimentos «la capella 
de S. Lizaro, por íempo de um 

u Wnsemo au.mu.Mn.uw a c0 Wlr ll0 .lito Ji:. 1"
o . j ' JUIIIUj UO imiauo u<* iju uno*

ordem superior, man a p 1 em «u) no ibn.ejf0 da Misericórdia; 
arrematação para o dia 29 do cor-, ((() lerreir0 llc s P;,-o
rente, pela» 11 hoias a ,».an ia, ie;nnn de um anno a co
algumas reparações do quartel do imç;ir <hí s> | (1>esle annf). 
dito corpo, das quaes podem ( ler, (b) CQ|lvenb) iJoy
conhecimento os mcblieo e 0lJiaS ^ipticlms e um terreno no logar 
de carpinteiro, que quizerem ai rc-1 And(.é, esle na ffi

pessoas que se dignaran? vizilal-os
por occasiâo do fallecimento de sua 
piezada filha e entiáda Luiza Gui- 
Ibermina «ia Silva Queiroz protes
tando a todos a sua eterna grati
dão. • ....

José Gomes Fernandes Baplista 
e seu neto José Gomes Ferreira 
Porto, sumiramente penhorados 
pelas muitas provas de considera
ção e estima para comsigo, crnno 
de reconhecimento e saudade, 
prestadas a memória de seu sem
pre chorado e nunca esquecido 
pae e genro, por oeca-ião do in
fausto tallecimento do mesmo, ve
em por este modo «lar publico tes
temunho de seu reconhecimento 
pelos obséquios de que são credo-
r s a todos os mesmos ill1"08 ex.,no* j 
snrs. e snras que por esla triste jj

ANHUMCIOS
Antonio de Couto Finagreíro taz 

publico qu« o carro que sahia para o 
Porto ás 5 horas «la manhã saínrá de 
dia 20 de Maio inclusive em diante 
ás 4 horas. A’ mesma hora sah.e.hm-1 do 
betu carro para as Caídas <!e Vi/.ella, | 
Os billtHe.’ continuam ã vender-se em j 
casa de José Joaquim de Lemos à rua 
da Porta da Villa.

< < José Joaquim da Rocha.
Secretario

O Reverendo Prior Domingos de 
Magalhães Souza Barros.

Vigário de Culto Divino
O Reverendo José Manoel Tei

xeira.
Mestre de Noviços

0 ill."10 Snr. Jose Ribeiro 
mes d’Abren.

Zelador geral
< « Domingos Fernandes Guima
rães.

Thesnureiro geral
< < João Pereira dc Lima.

Caixa dc hospital
< « Antonio José «la Costa Braga.

Caixa dos Entrevados
< < João Pinheiro Ferreira.

Tnesonreiro lo Lausperenc
< < Pedro Lopes Guim irães.

Consultores
« Manoel Joaquim de Oliveira

Go-

O cores elho administrativo do
e ■ i • P n O ilUilll vt» IiCLkU U I Ultu UU 1 Uvocc^ao tanto os obsequiaram, nao regllnento de infanteria n. 3, por iJij|ho; os lwisos |)a ()o ()|!s,

pod ndo deixar de mencionar os -----J - * ~ "
ex"*08 srs. juiz de direito e delega
do, o corpo judicial d’esla com- 
marca, bem como o exrao coronel 
e briosa ofiicialidade do regimen
to de infanteria n° 3, pelas honras 
prestadas ao tinado na occasiâo 
do seu funeral, protestando a lo
dos a sua eterna gratidão, e a lo
dos os rev(*rendos pa Ires que as-

inalai as, bem como das suas con
dições, na casa que serve de secre
taria no mesmo quartel, desde as 

sisliram graluilamente aos officios 9 horas da m «tibã até a 1 hora da 
de sepultura. laide de qualquer dia.

< « Manoel Luiz Carreira Guima
rães.

Zeladores da cera
< < Joaquim José de Carvalho 
Almeida.
< < Vicente de Souza Neves.

Prinreza
A ex.®* snr.a D. Anna Victoria 

de Souza Basto.
Suhrioreza

< « Roza da Encarnação Jesus e 
Lima.

Mestra de Ncviças
Ex.raa snr.a D. Joaquina Leite.

Sacristã as
D. Balhi na Roza de Almeida.

< Maria Luiza Pereira.
< Roza Maria de Jesus.
« Custodia 'Emilia.

e

José Gomes Fernandes Baplista, 
sabendo apreciar a prova de con
sideração e fraternal benevolencia, 
que, pela triste occasiâo do lalle- 
cimenlo de seu sempre lembrado 
e chorado genro Bento José Fer
reira Porto, lhe deu a illustre me
za da venerável ordem 3a de S. 
Domingos d’esta cidade, dirigimlo- 
se-lhe eneorporada ajpreslar-lhe ob | 
sequiosos p«iSaines, 
modo agradecer-lhe c demonstrar- 
lhe quão viva lhe ficará para sem
pre a lembrança de Ião subida 
honra e obséquios a deferenciat co 
mo de quem foi sempre humilde 

•servo, irmão amante e solicito ve-

í

Quartel em Guimarães 14 
Maio de 1872.

O secretario do Concelho.

Francisco José Pereira

SARGENTO QUARTEL’MESTRE.

le Creixomil e aquella na «le Azu- 
rey; por tempo de um anno a co-

• meçar no Io «le Novembro d’esle 
íanno. As condições estão patentes 

de ; na secretaria da mesma Santa Ci-
sa, lodos os «lias não sancliticaios, 
desde as 9 horas da manhã alé ás 
3 da tarde.

Guimarães 11 de muo de 1872

Pelo Juizo de Direito «festa Co- 
jmarca de Guimarães e carlorio do 

, vem ppr esle ■ Escrivão Geraldes correm edilos «1 ■; 
_ - K^Ao->tn..r I ck , \ i- ,1. O .IA OMrrardu •»

nerador de tão nobre corporação.

D. Antonia Maria de Souza Ro
drigues, padre Manoel Custodio 
de Souza Gonçalves, e Antonio Jo
sé de Passos, summamenle penho
rados para com lodos os ill."108 e 
ex.mos snrs. e snr.as que os com- 
priment iram por occasiâo do fal- 
leci mento de sua presada entiada, 
irmã, e esposa, D. Rita de Jesus 
de Sousa Gonçalves e Oliveira, e 
bem assim gratos a lodos os rvd.‘nfs 
ecclesiaslicos que assistiram gra- 
tuitamenle ao officio, ao ex'"’ snr. 
visconde de Lindozo. pela fineza 
que lhe dispensou, ásmezas V. 0. 

---------------------------- -- : |T. de S.Francisco, e da Miscricor- 
I dia, pela sua assistência ao mes- 

Roza Ciara Ferreira, suas fi-| mo aclo, e pela dislincção que es- 
— sammamenle ponho-«ta t«'vo «le ir eneorporada uompri- 

ceplo. Se tal foi, que sofram a in-Iradas pelas inequívocas [

30 dias á contar de 8 «lo corrente a 
citar M ríoid José Marques, do logar. 
da Bouça'nova da íregmv.ia <l«« 8. Fho 
mè de Galdellas e auztmie em par
te inseria no Império do Brazil, para 
na 2 a audiência findos os edilos tal- 
lar a um libe Ho movei de divida da 
quantia de i950500 réis e a lodos os 
seus lermos e depemiencías alé final 
julgamento penna de revelia, que lhe 
vae propor o annunciante Luiz Antó
nio Gom«?s, do lugar de Melres da 
mesma Ir guozia.

A m‘za da Sanla Casa da Mi
sericórdia J’esla cidade, lendo de 
prover os legadosjos «lulesdas fa
mílias Salgados e Mendes., r.onvi- 
«la lodis as pessoas «pr*. se jnlgtiem 
com direito aos ditos leg.ok.s a a- 
presentar os seus requerimentos de- 
vidamõTTé^tõõ«ímeiit.idos no praso 
le 20 lias a con’ar d‘hoje.

| Guimarães 11 de maio de 1872.

4 ■j

EDITAL
AC AM AR A MUNICIPAL DE 

GUIMARÃES.

AÕRÃDÉCIMEHTOS

AGUAS ALCALINO-GASOSAS 
DAS PEDRAS SALGVDK 
VILLA POUCA D’AGUIAR

Empregadas com muitas vanta
gens nas dispepsias; ciiarro’ «le 
bexiga e cálculos da mesma ; có
licas hepilicas ; na coqueluche ; 
nas ditTerentes moléstias le pelle.! 
nas obslrucções de fígado c baço \ 
ophlalmias etc, etc.

DEXTISTa.

Paz saber que na sua secretaria se« Deposito em Guimarães, Phar- 
acha paienle. por espaso de 15 dias, ( macia Martins, 
a contar da data do pr.js«íute edilal, 0 
rol da derrama municipal.

Quem achar molivo para níclamar, 
deve fazei-o á mesma camara dentro i
do refeutio prazo. | _ .

E para que não alieguA a ignurao-l Leite, cirurgião dentista, faz tu- 
cia se manda aiiixar 0 preseme uu» f do u que diz respeito á su 1 m ies 

provashnenlal-os. a todos agradecem por «portas ias egreja» parocliiaes « mais; Ru* du Fofile Nova n.° 49.

i
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VINHOS DO ALTO DOIRO

CASA DE VILLA POUCA.

ír r Si ■ 
' i ■<

José Xarcizo, encarregado dc vender 
cs vinhos da casa de Villa Pouca, annun- 
eia que tem á venda as seguintes quali- 
dadesde vinho:

ENGARRAFADO, (FÓRA A GARRAFA) :
Tinto de meza.................................................................................150 íeis
Lagrima............................................................................................. 190 *
Tmto.......................................................................................................... ,
Tinto fino......................................................................................... 240 >
Vinho velho em prova secca...................................  3C0 »
Malvasia (<le segunda qualidade)................................................. .360 »
Vinho velho....................................................................................... 400 »
Alvaralhão (superior)....................... .........................................560 »
Bastardo velho..................................................................................500 »
Malvasia (de primeira qualidade)... ..........................................500 >
MoscaleL............................................................................................500 »
Vinho de 1854............ 600 »
Roncão................................................................................................ 700 >
1825.........   1:000 »

RELIGIÃO E PATRIA

| NO VAS PU BLICAÇPES"
NOVO ALMANACfl DE LEMIMANÇAS 

LUSO-BRaSILEIRo PARA 1872.
Preço :=Em brochura—240, carliuiado—3OO rs.

ALM ANACIIDÃS SENHOR AS
PARA 1872

POR
D. Guiomar Torrezão.

2.° anno,—prefo 240 rs.
Também ha alguns do l.° anno para quem desejar ter a collecçá<»

Novo manual do cosiiilieiro
por Conslantino Carneiro (chefe de cosinba), obra illustrada com 
muitas gia\uras.— Preço: cartunado, 400 rs.

livraria internacional 
«L A. T. dc Freitas Guimarães 

RUA DE S. DAA1AZO N.’ 17. 
(XIMAUÃES.

Manoel José Pinto, moradaor^ 

rua do Espirito Santo, em Guimaráei. 
encarrega-se de fazer sanctuarios j 
magens, banquetas para aliares, e ou,i 
Iras obras de madeiia com guarj, 
cões de talha, tudo por preços comi, 
modos.

Cnllegio d" educa ção inglez® 
portogueza para atnmnas interna- 
e externas, dirigido por D. Gui- 
lhermrna Ciebra, legalmente habi
litada neste paiz pela conselho dt 
instrução publica.

RUA D0 DUQUE DE BRAGANÇA

N. 10—LISBOA.

0 ENSINO GERAL COMPREIIENDEI

l.° grau — Leitura, grammalicai 
porlugueza, historia de Portugal, ei 
cripta, doutrina chrislà, arilhmelica

A Retalho :
Vinho de meza a 50, 60, 80, ca 120 réis o quartilho do tinto, e 

do branco a 120 reis o quartilho
Esle armazém lem depositos, em Fale, em casa do snr. Miguel 

Antonio Monteiro de Campos & comp., em Vizella em cas| do snr. 
João Teixeira Alves Lameira, nas Taipas no hotel do w. Vil- 
las. em.Braga em casa do snr. Bernardo José Fernandes Car
neiro, rua do Souto, n.° 9, e em Vianna do Castello em CaSa do snr. 
José Antonio Golçalves d”Azevedo rua de S. Sebastião; no Porte 
om casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. de Sl.a Catharina; em 
Aveiro, em Casa do snr. Lourenço da Costa Salgueiro; em Agueda, na 
em casa du snr. Victorino Antonio Martins. . 1

—Responde-se pela boa qualidade e pureza de lodos estes vinhos 
deixa-se fazer n’élles toda e qualquer experiencia chimica; » se 
ainda depois d’:sso puder alguém duvidar da sua pureza pedese-lhe 
que appareça no armazém para assistir á sua lotação.

PILUÍAS E UNGUENTO DE HOLÍOWAY.

syslema métrico, costura, bordar d» |]UÍi 
branco, tapessaria e crochct. Preçis I 
por mez.............. .. l:2OO reis. oq

ESCR1PT0R1O DAG EN Cl A
RUA DE S. JUL1ÃO, VULGO DOS ALG1BEBES 

m.° 139, l.° andar— LISBOA

pertencente a

Carlos Augusto da Silva Campos

Esle estabelecimento íem cinco dos mais dislinclos letrados da capi- 
e u os os agentes preasus paia o bom utsimpu.bo dos negocios.
Incumbe se de solucilar :
Pieleusões em iodas as repartições publicas ;
Recursos ordinários no conselho de eslado

oreme ° ^''^0, 0 recursos de revista no su-
' F, P 1. *'j aJ".jta"(lu l’ul' qi^rrliri íi.xa a despeza dos.... . ;

E")P'e»lunos no Uanto Hypod.eeanv, «rgau.sa.nlo as respeUnas pro- 
pUol-<>b •) • r

tal, capi

i.9 grau —As matérias do l.°, 2/ 
e 3." annos de portuguez, geographij. 
e lingua ingleza... 2:400 reis.

ALUMNAS INTERNAS.,

em
i aos 
íen 
dai

Todas as matérias de l.° e 2." grau ^en 
por mez.....12$000 rcis° ffl0

Sendo im-nores Je oim annos 9:000
— Iralalamevntu de roupas l;200 rs j llis
—Semi-mternas..•,. 6£000 reis, í at

pe
A l-.ngua franceza. musica, de- ífôc 

senho e .dança, pagam-se repara-; tar 
damente por dúzia de lições, asa- U (

: w
Pianno.............. , 3$600 reis d\
Língua lianceza.. !M>00 < :a0
Desenho.............. 2$G00 < ’
Uansa................... í$600<

impureza de pressa se reclitica curn 
ques, obrando como depurdores do

.!> d0 recrulal",’n") P«n<l<-ntes no li ibunal do Conselho d’esla
1<0 aat,1cia uni(,ameiile por aquelles que alcançarem provimento 

Dk>pensas malrimomaes da nuncialura e de Roma, e mais negocios 
eccesiasticos;

Alvarás de foro de fidalgo-cavalleiro, e mais despachos da mordo
mia mor,

Compra e venda de propriedades na capital e nas províncias;
Causas e commissôes commosciaes, etc. etc.
Quem quizei piocural-o, pode lazeilo pessoal mente, ou por carta frau

de porte. 1
i i N/ ““^enrique Carlos de Campos, primeiro oflicial da contadoria 

da Junta do Credtt.r Publico.’ e escrivão da nolrâ do reino, fpae do an- 
nunciame) toma igualmenle toda a responsabilida.de nVsla ag ncia.

ca

Bordado de matiz, lã embaixo roelevo 
missanga eu relevo, applicaçào 
em vidro, cabetlo em vidro, branco 
em ielevo, pó de lã, escomiha, 
ouro e praia, flores de papel, 
panno, lá, cêra, carneira, papel, 
d arroz, escama de peixe, J cor
tiça, etc., por duzia de icões 
l$200 reis.

PILULAS DE HOLLOWAY:
Este remedio é universaimenle co 
nhecido como o mais eflicaz qu 
se conhece no mundo. Não ha sempi\ 
uma causa universal de todas a 
doenças, isto é, impureza de san 
gue, que é a fonte da vida. Est 

o uso das Pilulas de Holloway, as 
estomago e intestinos, por meio das

suas propriedades balsamicas purificam o sangue, dão tom e energia aos 
nervos e musculos, e enrijam todo o syslema. ; ’
Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da 
maneira mais sadia e eílecliva sobre o íigado e rios, regulam as secreções 
fortificam o syslema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo 
aquellas pessoas da mais delicada conslrucção podem, sem receio, e 
exprimentar seus elTeitos salutares e corroborardes, regulando as dóses 
conforme as inslrucções que se encontram nos livrinhos em que cada 
nm está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOWAY.

A sciencia da medicina nâo produ* 
zio até hoje remedio algum que 
possa ser comparado a esle mas 
ravilhoso Unguento, que se assi- 
melha tanto do sangue que, 
verdade,

na 
forma parle deste, e 

Icirculando com aquelle fluido vilalexpelle toda a matéria impura, sarea 
impa todas at parles infectadas, e cura qualquer sorte de chagas é ulce-

PORTUGUEZ E FRJNCEZ.
24—RUA DO GADO—24

Continua aberta a aula particular de 
portugueze francez, a 500 rs. por niez 
por cada aiunino. (|ueni pertender ma- 
triciilar-se, dirija-se a João Finfo de 
Queiroz. Também se lecciona á noite, 
pelo preço que se covencionar.

As mezadas são pagas adiantadas

Qualquer alumna interna que sair 
a ferias e se demorar mais de mn mez 
pagará ametade da mensalidade nos 
mezes subsequentes, uma vez que »• 
não tenha recebido aviso compelen- 
de (jne se ausenla de todo. Considera- 
se vencido o mez quando qmilque- 
ahimna tenha frequentado os primei
ros oito dias, a cuidar da dalael 
entrada no collegio.

Salla de bilhar
LARGO DA MISERICÓRDIA-M 

continua aberto ao puí. Uc»* 
lodos os dias.

SEM ESTAMPILHA

Um serie ou 50 numeros 1 $ 400rs.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração na rua Nova
an r * ^sPon<fe»ctas particulares 30 rs. ‘ por linha, repetição
20 rs.- Folha avulso, ou suplemento 40 rs. - Publicações luteranas serão annunciadas, sendo en

viados a esta redacção dois exemplares.

«Guimarães..®»-—typ. da Religião e Patria rua do Gado n.” 24

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numero
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